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§EffiTâtf;Fffi:"d.fu ff !!ffie oo oese,v,orvrcxro soc.^!

rxc*rtrÍssruo (A) sEnHoR
VARA CIVEL DA COMARCA DE
INFAÍ{CIA E DA JUVEÍITUOE.

itu"r^-Qt^ a.*',

Processo. no 20131 17OOS42
[Ação Civil púbtica]

atura(A) JUrz (A) DE
aRAC/\rUlSE -

DIREITO DA I
PRIVATIVA DA

\oÀ

a ruloeçÃo REr{AscER oro EsrADo DE sERGrpE,entidade de Direito púbtico, instituída através da Lei Estadual no2'009/76, com as arterações introduzrdas peras Lers Estaduais no2.960/97, Lei no 3.242/92 e Lei no 4.749/2003, com sede na Rua Dr.Canuto Garcia Moreno s/n, conjunto Médice I, nesta cidade, inscrita noCNPJ sob o no 13.136.82510001-gO, representada p"lu-.u" Of."to."Presidente Antônia Silva Mene:
e cNpr no 137 e5s.2os_2s, ;1i..jffll"jli!ff l".llj;ll1l,Jjljfirmados, vem, respeitosame
apresentar sua MANTFESTÂJ: i,##: ll )r.T"ãll.llj;razões de fato e de djreito a seguir delineados:

n,:r o' cs,,ro Ca..ia úÃ.Sar C--ffiãi( u ( B B6 825'0@'-80 Cep roolg.too
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GOVERNO DO ESÍAOO OE SERGIPF

;ff,8Tfi6 ff.i|j"?"%3t!í*%assrsÉircr E oo DEsEM/otvEx,o soç1ar

Trata-se de Ação Civil públtca movida pelo
Público Estadual através da 8a promotorta de Justiça dos
Cjdadão: Especiatizada na Defesa dos Direitos áa

adolescentes em conflito com a lei.

,A-ur4o

[uns6i
l.P 22

Adolescente em desfavor do Estado de Sergipe 
" ,rnOuçao ã. ii

T:?^^r^T1-"1ç::. 
a 

_potíUca 
Estadual de atendimento á ..i"nç.. 

"

_ Alega o parquet, em suma, que: durante as inspeçõesforam detectadas várias ilegalidades e irregutarúades que
comprometem o sistemô socioeducativo.

. Em resumo, o Demandante registrou a existência dereratório do programa Medida lusta do cNJ] cori.iãJ o" oi."ito.Humanos da oAB, Núcleo de Agentes de proteção, furãiAu vigitânciâSanitária e informaÇões técnicas da Divisão de gÁq"nh".ã 
O-o mpZSe.

Sucede que nas inspeções realizadas, vêrificou_se que aestrutura arquitetônica das unidades da Unidades àã'tnt"rnuçao(CENAM) e provisória (USIp), se assemetha com presídios.

Alegou que as condições da estrutura física dôs Unidadessão precárias, o quãdro de recursos humanos é insuficiente e a falta depreparo tem tevado a uma situação caótica 
" 
,".r.i*,jJ"i 

.

O Ministério público 
_acrescenta que as Unidades detnternação e provisória deixa m de .or"."."."ünor.,Ã-"niJ 

pãrson"ri."oo,em unidades e erupos ."or_1io.or, 
"ã" ,;;;;;'-;']JJ,li,o"o" oo,adolescentes, não oferece a

garante a preservação 
" 

."a,.-o'"nt" 
de dignidade e resDeito, não

oferece de forma adequada fb-".lut11"nto 
dos vínculos familiares, não

atimentação 
", ;;;;:":rlterjal de higiene pessoar, vestuário e

auvidades *,*-L] 
"ro"i,,i"rt:'o"jl.:::"'"''t"ção 

prorissionarização,

Em sede de anter

l"T"'".I;,i,Illl;ffi ;;;[?T,.',ilijiiJ:i,ir_:,::::: jlffi ::
adorescenús .oroã 

"-i-,, 
;r".;tj: :": mais comezinhos direitos dos

da própria Direção. vida dos adolescentes, dos servidores e

nua o, ca,uo Gç"-uo-"-frãn-i.jEi.i
r ú ( B 86 8)J@0r.80 crp <soat_tm I í7erl2ta.rü:lEH
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ffiJ#lH"t#$*t^ssrsÉNcr E oo oEs.r{vorvn*r{ro soc.^r

II.A - DÂ
PODERES

vrolAçÃo ao pntxcÍpto oa

É consabido
independentes-;;:;:""y são poderes do Estado, harmônicos e
Lesisrativo 

"ã,,0nà.., #,if"....:.J13." fl.i1.r " .,;ü;;" ;

assuntos ," .ff.,fl;:rJji; lll.nj::ly"f" rudiciário se imiscuir nos
de poderes. _..-, -_- pena de violação ao princípio da Separôção

Entretanto. en
rri bu nar Feoeãt''-"' 

""' 
rf ' :^ ::-1t:ses . ex ce pc i o n a t íssr?ras, o s upremo

retativizam o p.ir.iiío"ia conseqüência, as outras cortes do país -permitir a .on..uti.Jção "ã" t:.l::çio dos Poderes como rormà de
e reti v a çã o o*,". li.ãiJ ô"",".,:.f ::Í:;, j i;[:: 

",io",, 
_o ;; ";

M i n istro cerso :oeb;ee,:T: 
^#""ff :rt:*: . 

srF' co ra ciona -se voto do

,!f {,;;f3_i,?iL,';"1tr!!,";s.:"#,"#::;l:Jg:
conoetià

w,gffix"*fmffi
****+;,*st Si::":d::lii::x .: ,:::r,,J r

(&urLf",
nua o.,c-,ro c""" v*iiffififfi

ÉilÁü,
r.ro 33
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Sfifl lif3Eiff",*iEfu Ass,sÉ,rcu E oo oEs.wolvn*xro soc,ÀL

. Nesse sentido, quais seriam as hipóteses exceÍ
T_S_:fl.:" do Judiciário no poder Executivo se

l,P z zt

permitir a
afronta ao Princípio da Separação dos podêres?

de
da

Diante da extrema necessidade em ter acesso aosmedicamentos, a jurisprudência ou_srp.".u ioiu à-, li,"no"nooque não fere o princípio da Sê?araj:o áo. ,oOo* 
-u 

O".i..il,nuçao OoJudiciário para que o Executivo eràtue a .";;;;; ü.=.onr"rr,n,",
;::HtX :"..J;::l:,r- e ratu ita de,"oic",".nto,- oJi rtl" custo aos

DrRErro À ":?Iy"r, 
o cAso Dos Auros ,{Ão rR^rA Do

Aqui, o Ministério púbtico busca determinar.uma Ação Civil Públicâ , ^an"i^ )-- 
--"w,Elcr Ínrnar por meio de

abransem ,"*. "ã'"]r"L:ff: o" medidas adminisirativas que

,rr',""fi ":.:.;*#*t#,#il,{i*,ij:i;§T*;:i
No caso concret

representante o" ,,""+ã l3;-,T:t:ê.du 
intenção salutar da eminentepoder gy66g1;y-e 

"ü":H f^uDlco. 
Estaouat, não se pode ímpingir ao

l""H::".":;#;"":','.;,"JJli:, j:'j:l;.il.il::l*::nli

íflflüi1l]l,ffi :ildti+f'l;,tjrilt*tLÍl*i*

r rrc, r? I eJiã-=r_,r-ffi ;;;E rúacqls@kd! !. sov h -:"
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